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Língua Portuguesa

A leitura e interpretação de textos são habilidades essenciais no âmbito dos concursos públicos, pois 
exigem do candidato a capacidade de compreender não apenas o sentido literal, mas também as nuances e 
intenções do autor. Os textos podem ser divididos em duas categorias principais: literários e não literários. A 
interpretação de ambos exige um olhar atento à estrutura, ao ponto de vista do autor, aos elementos de coesão 
e à argumentação. Neste contexto, é crucial dominar técnicas de leitura que permitam identificar a ideia central 
do texto, inferir informações implícitas e analisar a organização textual de forma crítica e objetiva.

— Compreensão Geral do Texto
A compreensão geral do texto consiste em identificar e captar a mensagem central, o tema ou o propósito 

de um texto, sejam eles explícitos ou implícitos. Esta habilidade é crucial tanto em textos literários quanto em 
textos não literários, pois fornece ao leitor uma visão global da obra, servindo de base para uma interpretação 
mais profunda. A compreensão geral vai além da simples decodificação das palavras; envolve a percepção das 
intenções do autor, o entendimento das ideias principais e a identificação dos elementos que estruturam o texto.

– Textos Literários
Nos textos literários, a compreensão geral está ligada à interpretação dos aspectos estéticos e subjetivos. É 

preciso considerar o gênero (poesia, conto, crônica, romance), o contexto em que a obra foi escrita e os recursos 
estilísticos utilizados pelo autor. A mensagem ou tema de um texto literário muitas vezes não é transmitido de 
maneira direta. Em vez disso, o autor pode utilizar figuras de linguagem (metáforas, comparações, simbolismos), 
criando camadas de significação que exigem uma leitura mais interpretativa.

Por exemplo, em um poema de Manuel Bandeira, como “O Bicho”, ao descrever um homem que revirava 
o lixo em busca de comida, a compreensão geral vai além da cena literal. O poema denuncia a miséria e a 
degradação humana, mas faz isso por meio de uma imagem que exige do leitor sensibilidade para captar essa 
crítica social indireta.

Outro exemplo: em contos como “A Hora e a Vez de Augusto Matraga”, de Guimarães Rosa, a narrativa 
foca na jornada de transformação espiritual de um homem. Embora o texto tenha uma história clara, sua 
compreensão geral envolve perceber os elementos de religiosidade e redenção que permeiam a narrativa, além 
de entender como o autor utiliza a linguagem regionalista para dar profundidade ao enredo.

– Textos Não Literários
Em textos não literários, como artigos de opinião, reportagens, textos científicos ou jurídicos, a compreensão 

geral tende a ser mais direta, uma vez que esses textos visam transmitir informações objetivas, ideias 
argumentativas ou instruções. Neste caso, o leitor precisa identificar claramente o tema principal ou a tese 
defendida pelo autor e compreender o desenvolvimento lógico do conteúdo.

Por exemplo, em um artigo de opinião sobre os efeitos da tecnologia na educação, o autor pode defender 
que a tecnologia é uma ferramenta essencial para o aprendizado no século XXI. A compreensão geral envolve 
identificar esse posicionamento e as razões que o autor oferece para sustentá-lo, como o acesso facilitado ao 
conhecimento, a personalização do ensino e a inovação nas práticas pedagógicas.

Outro exemplo: em uma reportagem sobre desmatamento na Amazônia, o texto pode apresentar dados 
e argumentos para expor a gravidade do problema ambiental. O leitor deve captar a ideia central, que pode 
ser a urgência de políticas de preservação e as consequências do desmatamento para o clima global e a 
biodiversidade.
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Matemática

A habilidade de resolver problemas matemáticos é aprimorada através da prática e do entendimento dos 
conceitos fundamentais. Neste contexto, a manipulação de números racionais, seja em forma fracionária ou 
decimal, mostra-se como um aspecto essencial. A familiaridade com essas representações numéricas e a 
capacidade de transitar entre elas são competências essenciais para a resolução de uma ampla gama de 
questões matemáticas. Vejamos alguns exemplos: 

01. (Câmara Municipal de São José dos Campos/SP – Analista Técnico Legislativo – Designer Gráfico 
– VUNESP) Em um condomínio, a caixa d’água do bloco A contém 10 000 litros a mais de água do que a caixa 
d’água do bloco B. Foram transferidos 2 000 litros de água da caixa d’água do bloco A para a do bloco B, ficando 
o bloco A com o dobro de água armazenada em relação ao bloco B. Após a transferência, a diferença das 
reservas de água entre as caixas dos blocos A e B, em litros, vale

(A) 4 000.

(B) 4 500.

(C) 5 000.

(D) 5 500.

(E) 6 000.

Resolução:
A = B + 10000    ( I )

Transferidos: A – 2000 = 2.B , ou seja,  A = 2.B + 2000    ( II )

Substituindo a equação ( II ) na equação ( I ), temos:

2.B + 2000 = B + 10000

2.B – B = 10000 – 2000

B = 8000 litros (no início)

Assim, A = 8000 + 10000 = 18000 litros (no início)

Portanto, após a transferência, fica:

A’ = 18000 – 2000 = 16000 litros

B’ = 8000 + 2000 = 10000 litros

Por fim, a diferença é de : 16000 – 10000 = 6000 litros

Resposta: E.

02. (EBSERH/ HUSM/UFSM/RS – Analista Administrativo – AOCP) Uma revista perdeu 1/5 dos seus 
200.000 leitores.

Quantos leitores essa revista perdeu?

(A) 40.000.

(B) 50.000.

(C) 75.000.

(D) 95.000.

(E) 100.000.
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Conhecimentos Específicos

SINAIS VITAIS
A verificação dos sinais vitais (SSVV) é considerada como um importante indicador das funções vitais do 

organismo e se constitui uma prioridade para os cuidados de Enfermagem no atendimento ao enfermo. Em 
virtude de sua relevância, são referidos como sinais de vida a frequência respiratória, a frequência cardíaca, a 
pressão arterial, a temperatura e a dor, que indicam a eficácia de funções primordiais ao equilíbrio orgânico1.

Dessa forma, discutem-se conceitos básicos, valores de referência, fatores que alteram a temperatura 
(T), pulso (P), respiração (R), pressão arterial (PA), considerações sobre a dor e princípios concernentes às 
intervenções de Enfermagem relacionadas aos sinais vitais.

Conceitualmente os sinais vitais são mensurações/medidas obtidas pelos profissionais da Enfermagem, 
considerados indica dores das funções vitais do organismo. Regulados por mecanismos complexos como os 
neurológicos, recebem influências também do sistema endócrino, das emoções e do ambiente.

A verificação de sinais vitais constitui uma medida rápida e eficiente de monitorização das condições do 
enfermo, como também permite a identificação de problemas e avalia resultados de intervenções realizadas 
diante de alterações ocorridas. A valorização das anotações de tais aferições, que devem ser registradas em 
impressos próprios ou através de gráficos, permite uma avaliação objetiva do estado geral de saúde.

Devem ser registrados de maneira precisa e clara em intervalos de tempo determinados, de acordo com a 
condição clínica apresentada. O técnico em Enfermagem deve estar habilitado para aferir adequadamente os 
sinais vitais, comunicar os achados e instituir ações conforme a necessidade encontrada.

Os cuidados para intervir nas alterações dos sinais vitais dependem da intensidade das alterações e do 
estado geral de saúde, indicando as prioridades dos cuidados de Enfermagem. Por se tratar de um momento 
que gera certa medida de ansiedade e tensão, durante sua aferição, existe a necessidade do estabelecimento 
de relacionamento interpessoal no qual a comunicação, além de fazer parte do procedimento em si, passa a 
ser instrumento de interação, gerador de confiança entre pessoa cuidada e profissional. Uma vez firmado, o 
sentimento de confiança legitima essa relação.

O momento da verificação dos sinais vitais, como tantos outros, necessita da aplicação dos princípios 
éticos e conhecimentos técnico e científico por parte do profissional. São vários os momentos nos quais a 
verificação dos sinais vitais se faz necessária, entre esses se destacam: admissão, alta e transferência; antes 
de procedimentos que possam ou não os alterar; antes, durante e após procedimentos invasivos; de acordo 
com a rotina de cada instituição de saúde.

O material e o método utilizado deverão ser selecionados de acordo com as condições e características 
clínicas da pessoa assistida. Geralmente, são utilizados os seguintes materiais: bandeja, termômetro, 
esfigmomanômetro ou tensiômetro e estetoscópio; relógio de pulso com ponteiro de segundos, bolas de algodão 
e álcool 70%.

Material necessário para verificação de sinais vitais
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1 Semiotécnica em enfermagem [recurso eletrônico] / organizadores: Cleide Oliveira Gomes [et al.]. – Natal, RN: EDUFRN, 2018.
2 https://repositorio.ufrn.br/bitstream/123456789/25862/1/Semiot%C3%A9cnica%20em%20Enfermagem.pdf


